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LARISSA (À FRENTE) SONHA CURSAR BIOLOGIA MARINHA EM SANTA CATARINA 

Setor Oeste no topo 
ELISA TECLES 

Entre as escolas da rede pú-
blica fora do eixo militar, o Cen-
tro de Ensino Médio Setor Oes-
te manteve a tradição de ser a 
de maior destaque. A média 
dos alunos do colégio da Asa 
Sul ficou em 59,02 (nota da re-
dação somada à prova objetiva 
com correção de participação). 
Desde o início do ano, os alu-
nos são incentivados a fazer a 
prova. As turmas participam de 
simulados baseados no Enem e 
no Programa de Avaliação Se-
riada (PAS) da UnB. É a oportu-
nidade de testar o nível de co-
nhecimento e de se habituar 
aos modelos de prova. O resul-
tado é o interesse dos estudan-
tes pelo exame: em 2008, 87% 
dos matriculados no terceiro 
ano responderam o Enem. 

O Setor Oeste tem histórico 
de boas colocações. Na penúl-
tima prova, em 2007, ficou em 
primeiro lugar em compara-
ção às outras unidades da re-
de. Em 2006, alcançou a tercei-
ra posição. "A escola é tradicio-
nalmente voltada para a pre-
paração do aluno para os di-
versos concursos que eles vão 
enfrentar na vida", afirmou o 
diretor Júlio Gregório Filho. No 
fim do ano, vem a recompen-
sa.. alunos aprovados em facul-
dades públicas e particulares 
reconhecidas no país. 

O objetivo da estudante de 
3° ano Bruna Santos Pereira, 
17 anos, é conquistar uma va-
ga no curso de jornalismo da 
UnB. Antes do vestibular tra-
dicional, tentará uma boa co-
locação no Enem. "A princí-
pio, vou fazer por experiência, 
para ver como vou me sair. To-
dos os testes são diferentes. 
Você tem que estar prepara-
do", comentou. Colecionado-
ra de notas altas, Bruna já pu-
blicou textos no jornalzinho 
do Setor Oeste e tem uma roti-
na de estudos apertada. Passa 
as manhãs na escola e dedica 
as tardes à prática do inglês, 
espanhol e deveres de casa. 

Larissa Monteiro, 17 anos, 
também se prepara para o En-
em deste ano. Ela acredita que 
os alunos de escolas públicas 
devem se motivar sem medo da 
concorrência."Sevocêtemvon-
tade, não custa nada se esforçar 
para conseguir o que quer. Mes-
mo com as limitações, cabe ao 
aluno aproveitar a máximo a 
escola", defendeu. A jovem é a 
terceira da familia a estudar no 
Setor Oeste e sonha cursar bio-
logia marinha em Santa Catari-
na. A vaga no topo do ranking 
não significa, porém, que o Se-
tor Oeste não sofra com limita-
ções comuns a escolas públi-
cas. Os laboratórios de química, 
física e biologia estão fechados 
por falta de professor. 

—21 


